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  EditorialREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do Conselho Delibera-
tivo da USE RP será presencial,

no dia 15 de outubro, às 15
horas, na Unificação Kardecista

Rua Mariana Junqueira 504
Ribeirão Preto

m 3 de outubro de 1804
nascia, em Lion na Fran-
ça, Hippolyte Léon Deni-
zard Rivail que, a partir de

1857, no lançamento de O Livro
dos Espíritos adotou o pseudô-
nimo de Allan Kardec. Reconhe-
cido em sua época como um
importante educador, tradutor
e autor se notabilizou por seu
significativo trabalho na codifi-
cação da Doutrina Espírita ou
Espiritismo.

Neste ano para comemorar-
mos este aniversário gostaría-
mos de recordar algumas fra-
ses importantes e cheias de en-
sinamentos que o mestre Kar-
dec nos deixou.

“Todo efeito inteligente tem
uma causa inteligente. O poder
da causa inteligente está na ra-
zão da grandeza do efeito. Fé ina-
balável só o é a que pode encarar

frente a frente a razão, em todas
as épocas da Humanidade.” - Li-
vro O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo

“Uma teoria não pode ser
aceita como verdadeira, senão
com a cláusula de satisfazer a
razão e dar conta de todos os
fatos que abrange; se um só
fato lhe trouxer um desmenti-
do, é que não contém a verda-
de absoluta.” - Livro O Céu e o
Inferno.

“A Doutrina Espírita transfor-
ma completamente a perspec-
tiva do futuro. A vida futura dei-
xa de ser uma hipótese para
ser realidade. O estado das al-
mas depois da morte não é
mais um sistema, porém o re-
sultado da observação. Er-
gueu-se o véu; o mundo espi-
ritual aparece-nos na plenitu-
de de sua realidade prática.” -

Livro O Céu e o Inferno, Primei-
ra Parte, cap. 2

“É melhor repelir dez verda-
des do que admitir uma única
falsidade, uma só teoria errô-
nea.” -  Livro O Livro dos Mé-
diuns

“Não podendo amar a Deus
sem praticar a caridade para
com o próximo, todos os deve-
res do homem se resumem nes-
ta máxima: FORA DA CARIDADE
NÃO HÁ SALVAÇÃO.” - Livro O
Evangelho segundo o Espiritis-
mo

“Toda a moral de Jesus se
resume na caridade e na humil-
dade, isto é, nas duas virtudes
contrárias ao egoísmo e ao or-
gulho.” - Livro O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo

“A razão diz que um efeito
inteligente há de ter como cau-
sa uma força inteligente, e os

fatos hão provado que essa for-
ça é capaz de entrar em comu-
nicação com os homens por
meio de sinais materiais. Inter-
rogada acerca da sua natureza,
essa força declarou pertencer
ao mundo dos seres espirituais
que se despojaram do invólu-
cro corporal do homem. Assim
é que foi revelada a Doutrina
dos Espíritos.” Prolegômenos –
O livro dos espíritos

“Para crer-se em Deus, bas-
ta se lance o olhar sobre as
obras da Criação. O Universo
existe, logo, tem uma causa.
Duvidar da existência de Deus é
negar que todo efeito tem uma
causa e avançar que o nada
pôde fazer alguma coisa.” Pri-
meira parte – O livro dos espí-
ritos

Pascoal A. Bovino

Allan Kardec – 218 anos
E

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)
3625-5500

www.wicherseguros.com.br
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PALESTRAS USERP
OUTUBRO/2022

TEMA: 4ª PARTE DE OLE - ESPERANÇAS E CONSOLAÇÕES
Data/Horário Sociedade Endereço Cidade - Bairro Orador

02 - dom19:00 S E ALLAN KARDEC Rua Monte Alverne, 667 Ribeirão Preto - Vila Tibério Victor Costacurta

06 - qui 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R Jorge Velho, 59 Ribeirão Preto - Vila Tibério Beneditto F Marques

09 - dom20:00 S E CÁRITAS Rua Osório Ferreira, 244 Ribeirão Preto - Castelo Branco Novo Marcio Adriano De Carvalho

10 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R Barão de Mauá, 188 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Paulo Catanoze

10 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Travessa São Roque, 108 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Beneditto F Marques

12 - qua 20:00 S E FONTE VIVA R Sacadura Cabral, 832 Ribeirão Preto - Vila Tamandaré Tássia Cristina Monteiro Janssen

16 - dom09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES Rua João Ribeiro, 911 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Marcio Adriano De Carvalho

17 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS Rua Pará, 1603 Ribeirão Preto - Ipiranga Murillo Rodrigues Alves

17 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R Paraná, 1153 Ribeirão Preto - Ipiranga Patrick Paiva de Oliveira

17 - seg 20:00 S E ALLAN KARDEC Rua João Amâncio, 209 Serrana Edegar Tão

18 - ter 20:00 A E SEARA DE AMOR R Antônio Gual, 311 Ribeirão Preto - Monte Alegre Victor Costacurta

18 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R André Rebouças, 1340 Ribeirão Preto - Ipiranga Nilcen Arantes

19 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL R Álvares de Azevedo, 1551 Ribeirão Preto - Vila Tibério Paulo Catanoze

19 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE R Aurora, 274 Ribeirão Preto - Vila Tibério Beneditto F Marques

25 - ter 20:00 C E EMMANUEL Rua João Martinho, 253 Bento Quirino Beneditto F Marques

25 - ter 20:00 S E JOANA D’ARC R Henrique Dumont, 247 Ribeirão Preto - Jd. Paulista Anselmo Engrácia

26 - qua 20:00 C E ANDRÉ LUIZ Rua Rio de Janeiro, 173 Luiz Antônio Beneditto F Marques

26 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO Rua Carlos Norberto, 139 Bonfim Paulista Pascoal Antônio Bovino

26 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R Pará, 1280 Ribeirão Preto - Ipiranga Regina Helena Roque

26 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS Av José Luiz Pavanelli, 437 Ribeirão Preto - Avelino Palma Edegar Tão

28 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R Visconde Inhumirin, 19 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Nilcen Arantes

28 - sex 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA Av dos Andradas, 1255 Ribeirão Preto - Jardim Marchesi Aldo César Poltronieri

28 - sex 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R Prudente de Morais, 1589 Ribeirão Preto - Vila Seixas Pascoal Antônio Bovino

29 - sáb 19:00 CENTRO ESPÍRITA MEIMEI Rua Guarujá, 261 Ribeirão Preto - Jardim Paulista Regina Helena Roque

31 - seg 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO Rua Eloy Petean, 308 Ribeirão Preto - Jardim Procópio Anselmo Engrácia

31 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R Francisco Bassotelli, 276 Ribeirão Preto - Quintino Facci II Carlos Santana

31 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R João Ramalho, 188 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Murillo Rodrigues Alves

(*) INSTITUIÇÕES EM PROCESSO DE FILIAÇÃO À USE - UNIÃO DA SOCIEDADES ESPÍRITAS DO ESTADO DE SÃO PAULO
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  Educação

passagem no Evan-
gelho de Lucas sobre
as duas irmãs, Marta

e Maria, apontam importan-
tes reflexões:

Ao prosseguirem a jorna-
da, ele entrou em certa aldeia.
E certa mulher, de nome Mar-
ta, o hospedou. Ela tinha uma
irmã, chamada Maria, que
estava sentada aos pés do
Senhor, e ouvia a sua palavra.
Marta distraia-se em torno de
muito serviço. Colocando-se
perto, disse: Senhor, não te
importas que minha irmã me
deixe servir sozinha? Dize-
lhe, pois, que me ajude. Em
resposta, o Senhor lhe disse:
Marta, Marta, estás ansiosa e
afadigada com muitas coisas,
mas uma só é necessária; e
Maria escolheu a boa parte,
a qual não lhe será tirada.

Esta passagem nos apon-
ta que tanto Marta quanto
Maria, à sua maneira, busca-
vam honrar o Mestre Jesus,
hospedado em sua casa.
Marta representa a parte
mais prática e imediata, ati-
vidades comuns do dia a dia
em nossa vida no plano físi-
co, buscando a ordem e dis-
ciplina, com responsabilida-
de. Maria representa o apro-
veitamento do momento
para a melhoria espiritual, a
pausa na correria cotidiana,

para buscar a sintonia com
o plano mais elevado.

Jesus, ao apontar a ansi-
edade e fadiga de Marta,
nos deixa uma importante
lição. Ao dizer à Marta, co-
operadora dedicada e ati-
va, que “uma só coisa é ne-
cessária”, o Mestre chama a
atenção para o nosso dis-
cernimento sobre o mundo
em que vivemos e as de-
mandas que nos são colo-
cadas. O quanto de todas
essas exigências são mesmo
necessárias? O quanto esta-
mos sendo envolvidos numa
roda-viva de compromissos
e convenções sociais que
acabam tomando o lugar
daquilo que é realmente
necessário? Daquilo que é
suficiente? O quanto essas
demandas dizem mais res-
peito ao mundo físico do
que aos valores espirituais?

Maria parece ter tomado
um outro caminho nesse
momento. Focou sua aten-
ção no que lhe pareceu es-
sencial. Jesus estava em sua
casa por algum tempo e tal-
vez ela não tivesse outra
oportunidade de vê-lo tão
perto. Optou por não perder
esses instantes tão especiais.
Jesus disse: “Maria escolheu
a boa parte, a qual não lhe
será tirada”.

Kardec nos alerta nesse
sentido, trazendo no Evan-
gelho Segundo o espiritis-
mo, cap. XVI, item 12, a men-
sagem de Um Espírito Pro-
tetor: “Quando considero a
brevidade da vida, doloro-
samente me impressiona a
incessante preocupação de
que é para vós objeto o
bem-estar material, ao pas-
so que tão pouca importân-
cia dais ao vosso aperfeiço-
amento moral, a que pouco
ou nenhum tempo consa-
grais e que, no entanto, é o
que importa para a eterni-
dade.”

O grande desafio então
é a escolha que fazemos
sobre o que nos preocupar
e buscar; e também a ca-
pacidade de olhar para
nossas ações e reconhecer
o que é necessário naquilo
que fazemos, e que atenção
estamos dando em nossa
vida à boa parte apontada
por Jesus.

Isso diz respeito à Edu-
cação. Tal discernimento é
algo a ser aprendido e de-
senvolvido, resultando em
nosso progresso espiritual.
Podemos aprender e pode-
mos ensinar também, àque-
les que de alguma forma
estão sob nossa responsa-
bilidade de educador: f i-

Cristo em casa de Marta e Maria
Johannes Vermeer (sec. XVII)

Fonte da imagem: https://commons.wikimedia.

Marta e Maria: O necessário e a boa parte
Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas, mas uma só é necessária;

e Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada. (Lucas 10:41-42)

Referências Bibliográficas:
KARDEC, A. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Brasília: FEB.
MOURA, M.A.O (Org.). EADE - Estudo aprofundado da Doutri-
na Espírita: Ensinos e parábolas de Jesus – Parte II. Brasília:
FEB, 2019.

lhos, alunos, evangelizan-
dos...

Estamos contribuindo
para a formação dessas pes-
soas para agirem como Mar-
ta ou como Maria? Estamos

atentos ao que é necessário
e à boa parte? Busquemos as
lições de Jesus para nos gui-
ar sempre.

Marlene F. C. Gonçalves

A
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  LI E RECOMENDO!

Departamento de Artes
Dicas de Arte Espírita para você

proveitando que esta-
mos em plena realiza-
ção da 49ª Feira do Li-

vro Espírita de Ribeirão Preto,
onde temos a maravilhosa
oportunidade de ter contato
com documentos preciosas do
Codificador da Doutrina, o mes-
tre Allan Kardec, todos manus-
critos, pois era assim que se fa-
zia a comunicação naquele tem-
po; podemos observar algumas
cartas pessoais trocadas entre
Kardec e sua esposa Amelie
Gabrielle Boudet.

É sobre essa mulher, com-
panheira de Kardec, que trata o
livro que vou indicar.

O livro intitulado “Madame
Kardec, a história que o tempo
quase apagou” é de autoria de
Adriano Calsone e foi publicado

pela Editora Viva Luz.  Está divi-
dido em 3 partes, a saber: Parte
1 - De menina Amelie a Madame
Kardec (1795-1869); Parte 2 -
Viúva Kardec (1869-1883); Parte
3 - Depois de Kardec.

Escrito pelo pesquisador
Adriano Calzone, um estudioso
da Doutrina Espírita, um mé-
dium, que também produz pin-
turas mediúnicas, o livro traz in-
formações inéditas sobre a his-
tória dessa mulher guerreira,
cujo encontro com Kardec, foi
planejado pelos Espíritos supe-
riores e resultou na consolida-
ção da nossa Doutrina. Ele tam-
bém é autor do livro “Em nome
de Kardec”, outra preciosidade
sobre os desdobramentos da
Doutrina, depois da desencar-
nação de Allan Kardec.

Falar de Amelie é uma ale-
gria, uma professora e poetisa,
com vários livros publicados,
que chamou a atenção de Kar-
dec, pela sua inteligência. Foram
parceiros por 40 anos.

O livro vai nos contar como
essa mulher extraordinária con-
tribuiu para que o legado de
Kardec, chegasse até os dias de
hoje, apesar de todos os per-
calços enfrentados, quando os
que deveriam zelar por esse
patrimônio, não titubearam em
destruí-lo pela ganância e cobi-
ça.

Vamos conhecer como al-
guns documentos preciosos fo-
ram destruídos.

Madame Kardec, enfrentou
preconceitos, batalhas judiciári-
as, mas não esmoreceu. Teve a

seu lado grandes amigos, en-
tre eles Leon Denis, Gabriel De-
lane e sua maior amiga e de-
fensora Berthe Fropo. Essa res-
ponsável por contar tudo que
acontecia, através de jornais e
livros.

Vamos conhecer os bastido-
res movidos pelos falsos espi-
ritas da época que tanto detur-
param a Doutrina Espirita, ra-
zão pela qual, ela não se de-
senvolveu na França, como se
poderia supor.

São histórias muito interes-
santes que trazem muito apren-
dizado.

Existe um ditado popular que
diz que atrás de um grande ho-
mem, há sempre uma grande
mulher, o casal Kardec vem nos
mostrar que homens e mulheres

caminham lado a lado, com amor
para renovar a Terra.

Espero que você, amigo lei-
tor do jornal, aproveite a Feira
e adquira seu livro e se delicie
conhecendo essa mulher, que foi
muito mais que a secretária que
organizava os escritos de Kar-
dec. Boa Leitura!

Maria Amélia de
Souza Nunes

Madame Kardec, a história que o tempo quase apagou
A
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Rua Bernardino de Campos 1001

Sala 310 - Centro.
Edifício Fortes Guimarães
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  DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

 A sementeira de amor é precioso legado
de Jesus-Cristo para as criaturas que O

amam e que despertaram para o dever inadiá-
vel de contribuírem em favor do mundo melhor
do futuro. Trabalhadores da última hora, sois
herdeiros da oportunidade feliz para reparar-
des o passado mediante a construção do
porvir.

Não é o acaso que vos reúne no campo da
ação espírita- cristã. Tendes compromisso com
o pensamento de jesus, que adulterastes ante-
riormente e que aplicastes em favor de interes-
ses mesquinhos quão perturbadores. Renasces-
tes para vos liberardes do ontem pernicioso
mediante o presente rico de amor e de ben-
çãos.

Não desanimeis! Jesus vela por vós e os Seus
Mensageiros vos acompanham, inspirando-vos
e conduzindo-vos pela estrada nobre do de-
ver.

Não vos importem as dificuldades momen-
tâneas que fazem parte do programa da as-
censão. Pensai no amanhã e preparai-o por
meio das estrelas que puderdes deixar pelos
caminhos percorridos, a fim de que aqueles que
venham depois encontrem luz apontando-lhes
rumos de segurança.

Assumistes compromissos superiores com
os Mensageiros do Mundo Maior e, por isso,
fostes convocados à tarefa enriquecedora da
Evangelização da criança e do jovem, trabalhan-
do-os para Jesus. Não vos surpreendais com o
desafio nem o abandoneis a qualquer pretex-
to. Hoje é a oportunidade ditosa para depo-
sitardes sementes no solo dos corações; ama-
nhã será o dia venturoso de colherdes os fru-
tos da paz.

Permanecei, desse modo, dedicados e fiéis
até o fim, mesmo que as dificuldades repon-
tem em forma ameaçadora de dor e sombra.

O DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO
FAZ UM CONVITE ESPECIAL

PARA AS CRIANÇAS: PARTICIPEM
DO 12º DOMINGO FELIZ

ATENÇÃO PARA A DATA E LOCAL!
02 de outubro, das 9:00h às 11:00h

Unificação Kardecista
Rua Mariana Junqueira 504 - Centro

VISITEM AS EXPOSIÇÕES QUE
ESTÃO ACONTECENDO DURANTE

49ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA
DE RIBEIRÃO PRETO

DE 01 A 08 DE OUTUBRO

Quem anda na luz não receia a treva e quem faz
o bem não sofre solidão nem desajuste.

Perseverai, pois, alegres e confiantes na vitó-
ria final.

Livro “Sublime Sementeira” / FEB
Entrevista Espirito Francisco Thiesen
pelo médium Divaldo Pereira Franco

Oportunidade feliz… semear

“
“Que mensagem daria aos Evangelizadores no sentido de estimulá-los a per-

manecerem na tarefa com o mesmo entusiasmo das primeiras horas e na
certeza de estarem contribuindo para a obra de redenção da Humanidade?”
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  49ª FLERP
49ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA

DE RIBEIRÃO PRETO
tradicional Feira do Livro Espírita de Ribeirão Pre-
to já começou e está acontecendo no Centro Cul-
tural Palace.

A abertura da FLERP aconteceu no dia 26 de setembro,
às 18h30 horas, com a coordenação de Pascoal Antônio
Bovino, presidente da USE Intermunicipal de Ribeirão Pre-
to. A prece inicial foi proferida por André Zolla, vice-pre-
sidente da USE I RP. Na abertura, pode-se também ouvir a
Sra Leda Marques Bighetti, comentando o 2º volume da
trilogia “Jesus em Convites” - Editado pela BELE - Batuíra
Editora e Livraria Espírita - que foi lançado nesta data.

Nos primeiros dias da Feira já tivemos a presença de
grande número de pessoas, que destacam a alegria do
reencontro e confraternização dos amigos, a possibilida-
de de comprar livros com descontos especiais e /ou de
trocar livros espíritas, na Bibliotroca.

A 49ª FLERP atenderá de segunda a sábado, acompa-
nhando o horário normal de expediente do Centro Cultu-
ral Palace, como segue:

- Sábado, dia 01 de outubro, das 9h às 12h.
- Domingo, dia 02, não haverá atividades no Centro

Cultural Palace.
- De 03 a 08 de outubro, os horários serão: Segunda a

Sexta – das 9h às 20h - e Sábado das 9h às 12h.

PROGRAMAÇÃO ARTÍSTICA E CULTURAL

01/10 – 10h Abertura da Exposição Manuscritos de Kardec e Lançamento do livro
“A obra esquecida de Angeli Torteroli” de Adair Ribeiro
Música instrumental: Nélia Nery Paterno (teclado) Therezinha de Biaggi (acordeom)

01/10 - 14h Estudo do Departamento de Atendimento Espiritual na Casa Espírita
Expositor: Walteno Silva
Tema: Sexualidade
on-line: Youtube da USE Intermunicipal Ribeirão Preto
02/10 – 09h Domingo Feliz - Programação infantil

Local: Unificação Kardecista – Rua Mariana Junqueira, 504 – Ribeirão Preto SP
03/10 – 19h Livro do dia: O Evangelho Segundo o Espiritismo
Expositor: Paulo Catanoze
Tema: O Cristo Consolador
04/10 – 19h Música instrumental: Patrícia Aparecida de Carvalho (piano)

Riane Benedini Curi (flauta transversal)
05/10 – 19h Livro do dia: O Livro dos Espíritos
Expositor: Tácito Sgorlon
Tema: O Livro dos Espíritos, passado, presente e futuro
06/10 – 19h Coral do Grupo Espírita Chico Xavier
07/10 – 19h Livro do dia: A Gênese
Expositor: Edegar Tão
Tema: O Bem e o Mal
08/10 – 10h30 Sarau com artistas espíritas

Os eventos acontecerão no Centro Cultural Palace, Rua Álvares Cabral, 322. Exceto o
estudo promovido pelo Departamento de Atendimento Espiritual na Casa Espírita, dia
01/10, 14h, que será on-line, e o Domingo Feliz, dia 02/10, às 9h, que acontecerá na

Unificação Kardecista – Rua Mariana Junqueira, 504 – Ribeirão Preto SP.

A

Pascoal A. Bovino Leda M. Bighetti lançamento Jesus em Convites Vivências
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  TEMA DO MÊS

obra inicial da Codifi-
cação Espírita aborda
um conteúdo singular,
de extremo acolhimen-

to e sensibilidade em sua quar-
ta parte, ratificando o impor-
tante conceito de que o ESPI-
RITISMO É O CONSOLADOR
PROMETIDO.

O Livro dos Espíritos con-
segue discorrer dentro de uma
visão racional, filosófica e ci-
entíf ica sobre os fenômenos
espirituais, até então de cará-
ter apenas imaginário e fanta-
sioso para a época, cumprin-
do de forma magistral sua pro-
posta de introduzir conceitos,
trazer esclarecimentos e refor-
çar nosso papel dentro dos
valores e princípios morais da
doutrina espírita. Surge então
o espaço para a reflexão de
quais seriam as consequências
para o Espírito do cumprimen-
to ou não dessas leis morais
em nossas diversas existênci-
as, sabiamente trabalhado no
livro quarto desta obra.

O Capítulo I se destina ao
tema: Penas e Gozos Terrenos,
direcionando para o leitor as
questões que se relacionam ao
mundo corporal.

Traz inicialmente a felicida-
de e infelicidade como relati-
vas, explicando que a felicida-
de completa não pode ser al-
cançada numa existência como
a nossa, marcada por provas
e expiações. Mas nos é permi-
tido abrandar os males, a fim
de alcançarmos maior felicida-
de possível dentro de nossos
próprios valores e entendimen-

tos do mundo físico. Cada um
de nós representa o principal
elemento semeador de felicida-
de ou infelicidade que nos en-
volverá. As 3 premissas mais
importantes desse ponto de
reflexão, que remetem à ques-
tão 922, são: procurar alcançar
a posse do necessário apenas
e não buscar ou se prender ao
supérfluo; ter a consciência
tranquila; manter fortalecida a
fé no futuro.

Sobre a perda de entes
queridos, temos evidências
concretas, pela comunicabilida-
de com os Espíritos já desen-
carnados, de que esta suposta
“perda” não existe, apenas uma
separação física momentânea,
passageira. O reencontro com
aqueles com quem temos afei-
ção é certo, no seu devido
momento.

A ingratidão é uma prova
para o Espírito que a sofre, visa
a perseverança em persistir-
mos a praticar o bem. Deve-
mos ficar naturalmente felizes
e satisfeitos unicamente pelo
bem que fazemos, e não pelo
reconhecimento que advém por
tal atitude.

As uniões antipáticas com
Espíritos que não tem vínculo
e concordância entre si podem
se estabelecer conforme nos-
sa intenção, visto que as afei-
ções são de duas espécies: a
do corpo e a da alma. A afei-
ção da alma, mais verdadeira
e simpática, é duradoura; a do
corpo é perecível, reconhecen-
do que se tratava somente de
uma paixão material.

A preocupação com a mor-
te está fortemente relacionada
com a dificuldade em exercer
a fé no futuro, a esperança de
uma vida melhor e a ausência
de caridade com que conduzi-
mos nossas existências corpó-
reas. O profundo conhecimen-
to teórico e a vivência prática
dos preceitos da doutrina es-
pírita e das leis naturais que
regem o universo permitem
que essa preocupação se mos-
tre infundada.

O desgosto pela vida e o
potencial suicídio como con-
sequência são explicados pelo
efeito da ociosidade (não se
perceber vinculado a um tra-
balho digno e edificante, como
é cada compromisso que as-
sumimos com o nosso próxi-
mo), da falta de fé (lembremo-
nos sempre de que tudo pas-
sa, ao nos depararmos com
situações de dor, constrangi-
mento e angústia intensa), e
geralmente da saciedade
(quando não somos capazes
de enxergar novas perspecti-
vas diante do que vivencia-
mos). O sofrimento que deter-
minada condição nos oferece
pode dificultar nossos senti-
dos e percepções, não pode-
mos nos esquecer de que sem-
pre existe o amparo e auxílio
de familiares ou mesmo tercei-
ros nesses momentos mais de-
sesperadores (DISKARDEC,
pelo telefone (16) 3630-3232
ou chat; CVV, pelo n° 188; aten-
dimentos fraternos nos centros
espíritas, como alguns exem-
plos).

O Capítulo II se destina ao
tema: Penas e Gozos Futuros,
direcionando para o leitor as
questões que se relacionam ao
mundo espiritual.

Apesar do necessário es-
quecimento de nossas existên-
cias passadas enquanto encar-
nados, preservamos o instinto
da vida futura; nossa razão
causa repúdio à ideia do nada
após a morte do corpo físico
por tal percepção. Preserva-se
alguma intuição e pressenti-
mento da vida futura, o que
pode representar dúvida para
os céticos endurecidos, medo
para os culpados e esperança
para os homens de bem.

Sobre uma possível polêmi-
ca no que se refere à suposta
intervenção de Deus nas penas
e recompensas, nos é esclare-
cido que as leis divinas que
governam os mundos e nossas
existências nos permitem dis-
cernir o Bem e o Mal. Não há
interferência direta, Deus ape-
nas provê instruções e recur-
sos necessários para cada um
dos seres, mas é o próprio in-
divíduo quem realiza suas pró-
prias escolhas.

As penas e gozos futuros
não contemplam questões ma-
teriais, mas sim trazem o refor-
ço mais profundo dos valores
morais. A reencarnação em
mundos menos grosseiros é
uma consequência de nossa
purificação e elevação moral.
O arrependimento faz parte
desse processo, sendo o des-
pertar da consciência individu-
al, auxiliando no melhoramen-

to pessoal do Espírito, e um
convite para a expiação do que
foi realizado no passado. A
duração do sofrimento dos
culpados é proporcional ao
tempo necessário para que
estes progridam e seus senti-
mentos se depurem.

A ideia da ressurreição da
carne como é compreendida
em algumas doutrinas remete
à ideia da reencarnação con-
forme estabelecida pela dou-
trina espírita. Assim como os
termos Paraíso, Inferno e Pur-
gatório são percebidos pela
doutrina espírita como condi-
ções em que cada Espírito se
insere conforme seu grau de
adiantamento e perfeição. Não
remetem a locais físicos, mas
sim a processos de percepção
pessoal de sua felicidade/infe-
licidade particular.

Conceitos tão bem esclare-
cidos e coerentes, consolida-
dos como verdadeiros e sen-
satos em nossas mentes e co-
rações, essa é mais uma pro-
posta dessa doutrina tão aco-
lhedora e consoladora como é
a Doutrina Espírita. O convite
para sermos semeadores de
tal proposta é feito diariamen-
te, e somente assim podemos
colher os frutos particulares de
todo esse aprendizado. Saiba-
mos aproveitar toda a ternura
com que nos envolvem os Bons
Espíritos a cada oportunidade
em que escolhemos praticar o
Bem.

Tássia Cristina Monteiro
Janssen
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